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Rouen, 30 de maio de 1431, ao amanhecer. Saia daqui! Você não tem nada  
a fazer na minha cela...

Joana, escute-me um instante...  
Eu sou o Frei Martinho Ladvenu.  

Assisti ao seu processo,  
mas não sou seu inimigo.

O processo foi concluído.  
Eu lhe suplico, Frei Martinho, 

deixe-me sozinha.

Mas, Joana, é para  
prepará-la para a morte  

que eu vim até aqui...

É hoje? Meu Deus!  
Eu preferiria mil vezes  

ser decapitada a ser reduzida  
a cinzas. O senhor sabe  

que meu corpo não conheceu 
nenhuma corrupção! 

Sim, Joana... Venho ajudá-la  
a caminhar nesse mistério  

de trevas por meio  
da confissão geral. 

O senhor pode  
me conduzir à 

verdadeira contrição? 
Estou pronta.  

Pode me interrogar.

Podemos começar: você crê verdadeiramente 
que as vozes que ouviu provêm de Deus?

Já não sei mais,  
Frei Martinho... Se eu  

me enganei, foi de boa-fé.

Você acredita que fez bem ao sair  
de Domrémy, aos 17 anos,  

sem a permissão de seu pai e de sua mãe?

Em todas as coisas,  
fui obediente a eles,  

com exceção  
dessa viagem...  
Mas, depois,  

eu lhes escrevi  
e eles me perdoaram.

Você os mergulhou  
numa tristeza profunda...

Sim, Frei Martinho,  
até hoje eu lamento por isso.  

Mas, se Deus me deu uma ordem,  
eu precisava obedecer.  

Ainda que eu tivesse  
cem pais e cem mães,  

eu teria partido!
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No entanto,  
todos os meus afetos 
me prendiam a Domrémy.

Eu saí desse pequeno povoado,  
que dependia de uma castelania,1   

um último pedaço de terra francesa  
a leste do reino da França  

prestes a ser perdido.

A sombra que se projetava sobre  
o jardim era aquela da torre da 
igreja de frente para o rio Mosa.

Aos 7 ou 8 anos de idade,  
eu já era conhecida como a fiandeira 

mais habilidosa de Domrémy.

Eu não sabia nem A nem B,  
mas minha mãe, Isabelle Romée,  

me ensinou a ler as nuvens  
e as estações do ano.

Minha irmã Catarina a ajudava  
em seus afazeres.

Meus irmãos Jacquemin, Jeannot  
e Pierrelot2 ajudavam nosso pai nos dele.

1 Território em que o castelão tinha jurisdição.
2 Diminutivos de Jacques, Jean e Pierre (Tiago, João e Pedro).



Quando fiquei maior, comecei a me dedicar  
às obras de caridade e de misericórdia.

Tome, Miguel,  
é um presente!

Para lhe agradecer...  
Vá, então, acender estas velas  

para Nossa Senhora de Bermont.

Aos sábados, nos meses mais quentes,  
eu ia em romaria até a ermida, na companhia 

das minhas amigas Mengette e Hauviette.

A dois quilômetros do povoado, um bosque 
antigo, o Bois-Chenu, margeava o Mosa. 

No interior do bosque,  
havia uma faia majestosa,  
e uma fonte revigorante...

No mês de maio, todas as crianças  
de Domrémy iam até lá. Jeanette!3 Venha dançar 

conosco! 

Uma de minhas madrinhas, contudo,  
tida como mulher sábia, e não como vidente,  

certo dia me disse ter visto fadas nesse lugar.  
Eu nunca acreditei nisso.

3 Diminutivo de Jeanne (Joana).

5


